
Identificação de proteínas ligadoras de 

heparina em larvas infestantes do 

carrapato Rhipicephalus (Boophilus) 

microplus 

 

O carrapato bovino Rhipicephalus (Boophilus) microplus é um ectoparasita 

hematófago responsável por perdas econômicas significativas na 

pecuária brasileira devido a problemas como diminuição no ganho de 

peso dos animais, redução na produção de leite e perda na qualidade do 

couro devido às reações inflamatórias.  O controle do carrapato 

atualmente é realizado por acaricidas, que resultam em contaminação 

ambiental e de derivados de carne e leite e, causando  seleção de 

carrapatos resistentes.  Controlar o parasita por métodos imunológicos 

é uma estratégia viável, porém depende da identificação de antígenos 

apropriados. Uma vez que a heparina é responsável pela modulação de 

vários processos fisiológicos, por meio de ligação a outras proteínas, é 

possível que perturbando a atividade de moléculas moduladas por 

heparina a sobrevida do carrapato seja prejudicada. A identificação de 

proteínas ligadoras de heparina em larvas infestantes do carrapato R. 

microplus é alvo do presente trabalho. 

 

 

 Larvas infestantes de R. microplus possuem ao menos 127 

proteínas ligadoras de heparina. 

 Estas proteínas pertencem a diversas categorias funcionais. 

 A identificação destas proteínas é uma etapa para obtê-las por 

expressão heteróloga e dispor de material para caracterizar 

seus papéis individuais. 
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Apoio financeiro: 

Fig. 1: Funções moleculares preditas, pelo The Gene Ontology, para as 

proteínas identificadas . 
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Fig. 2: Classes de proteínas e o número de sequências indentificadas através 

de LC-MS/MS. 


